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A presente pesquisa, ainda em curso, analisa o movimento denominado de
ciclo  ativismo  feminista  contemporâneo,  que  tem  como  foco  a  dinâmica
desenvolvida na relação entre as mulheres e a bicicleta na atualidade. Para esse
movimento, historicamente, a bicicleta é uma importante ferramenta de luta pelo
empoderamento  feminino,  combatendo  o  machismo,  além  de  instrumento
potencial para a conquista da liberdade das mulheres e da reivindicação do direito
delas  à  cidade,  tendo  contribuído  desde  o  seu  surgimento  para  uma  nova
configuração  social  e  modernizando  os  papéis  das  mulheres  na  sociedade,
inclusive  tendo  uma  forte  influência  sob  suas  vestimentas  e  comportamentos.  A
pesquisa,  de  natureza  qualitativa,  baseia-se  numa  abordagem  etnográfica,  tanto
no  campo  físico  como  virtual,  acerca  das  relações  travadas  entre  vários  grupos
ciclo ativistas feministas atuais, buscando compreender de que maneira as pautas
locais,  como  por  exemplo,  a  reivindicação  do  direito  à  cidade  pelas  mulheres,
refletem nas diversas políticas globais de infraestrutura, urbanização e mobilidade
urbana da sociedade contemporânea.  Iniciamos essa investigação em 2016 com
apenas um desses grupos,  localizados no Ceará,  chamado Pedalzinho das Mina e
continuamos a pesquisar outros coletivos,  além de participarmos em junho deste
ano  de  três  eventos  sobre  ciclo  ativismo  no  Rio  de  Janeiro:  o  Bicicultura,  o
100Gurias100Medo e o Velo-City. O que se conclui até o momento é que, através
dessa  grande  rede  de  cumplicidade  entre  elas,  onde  os  seus  corpos  e  suas
bicicletas são importantes ferramentas políticas, vem sendo colocados em pauta o
compartilhamento  das  vias,  a  denúncia  de  assédio,  a  importância  da
sustentabilidade e do quanto a bicicleta pode ajudar a criar  não só um ambiente
mais seguro e saudável, como também ajudar no desenvolvimento de economias
locais, além de influenciar diretamente nas questões de saúde pública, sendo um
dos caminhos para um planeta mais humano, equilibrado e justo para todos.

Palavras-chave: mulheres. bicicleta. ciclo ativismo. interconexão.

Encontros Universitários da UFC, Fortaleza, v. 3, 2018 2056


